
este trabalho de elaboração de um plano de sondagem seja o mais adaptado a
uma questão dada. No entanto, para cada problema resolvido, colocar-nos-erros
a questão de saber se a opção feita responde às coerções científicas, éticas, téc.
nicas, ou se outras considerações menos legítimas interferiram nas primeiras. A pesquisa por questionário

5

lsabelle Parizot

A pesquisa por questionário, aos olhos de alguns, é tida por modelo padrão,
ou seja, um modelo ideal para uma pesquisa científica em ciências sociais, dado
o caráter estatístico de sua exploração. Inversamente, este tratamento estatís-
tico às vezes aterroriza estudantes e pesquisadores pouco familiarizados com
os métodos quantitativos, que se negam a assumir este modo de cometa de in-
formações. Estas posturas, uma e outra, são prejudiciais. Seria efetivamente la-
mentável descartar a priori uma importante parcela de instrumentos aos quais
a sociologia poderia recorrer..., mas convém também ter presente que de forma
alguma as estatísticas garantem a qualidade de uma pesquisa -- em particular se
os dados utilizados foram ma]co]etados e ma]construídos.

O interesse principal da pesquisa por questionário é o de reunir uma grande

quantidade de informações, tanto factuais quanto subjetivas, junto a um núme-
ro importante de indivíduos a representatividade desta amostra autorizando
inferir a um conjunto da população de estudo (cf. o cap deJean-Made Firdion
e Marion Selz) os resultados obtidos junto aos pesquisados. O objetivo de tais

pesquisas pode ser o de medir a frequência de características (situações, com-
portamentos, opiniões ou atitudes...) em uma população dada, mas em ciências
humanas e sociais ele visa principalmente a analisar as relações entre estas ca-
racterísticas. Tratar-se-á, por exemplo, de interrogar pessoas sobre seu estado
de saúde e sobre sua situação social a fim de descrever as desigualdades sociais
em termos de saúde e analisar os vínculos existentes entre saúde e ambiente

social; ou ainda recolher as informações necessárias para estimar em qual me-
dida a situação familiar influencia os modos de sociabilidade no seio do bairro
de residência. Todas as temáticas e problemáticas podem a priori ser objeto de
uma pesquisa por questionário. A opção de recorrer a este expediente ou não
depende principalmente da maneira como é colocada a questão da pesquisa -
bem como a população estudada. Sublinhámos, além disso, que o tamanho re-
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lativamente importante da amostra não é somente um trunfo, mas também uma
condição necessária a esta metodologia. Não é adequado, por exemplo, consi-
derar tal pesquisa se não for possível interrogar mais de 200 pessoas. As análises
relativas a um pequeno número de indivíduos, com efeito, raramente permitem
obter resultados estatisticamente significativos (lembramos que teoricamente é
incorreto calcular porcentagens para um conjunto inferior a 100 pessoas).

A pesquisa por questionário, aliás, repousa sobre o princípio da padroniza-l
ção. As respostas similares dadas por pesquisados diferentes são, por ocasião da
análise, consideradas equivalentes. Convém desde então colocar precisamente
as mesmas questões ao conjunto das pessoas interrogadas, mas também ho-
mogeneizar as condições de sua elaboração -- que sempre são suscetíveis de
influenciar as respostas- Esta padronização é essencial para garantir a compara-l
bilidade das respostas entre os pesquisados. Ela corresponde ao fundamento da
metodologia.

As vezes critica-se este tipo de pesquisa por ela não refletir suficientemente
sobre o que as pessoas fazem ou pensam. Alguns insistem no fato de determi-
nadas questões induzirem fortemente as respostas. O que é verdade. Outros
evocam o fato que as pessoas não responderiam de forma sincera ou deforma-
riam mais ou menos voluntariamente a realidade. Lá ainda, estas reações podem
existir. Toda arte de construir a pesquisa e de redigir o questionário consiste
precisamente em contornar estes obstáculos, a fim de que as respostas obtidas
reflitam maximamente a situação das pessoas interrogadas.

Não existem, para este hm, regras metodológicas imutáveis. Sendo cada
pesquisa particular, urge frequentemente adaptar os instrumentos e até mes-
mo adorar uma atitude inversa ao que é comumente prescrito. Neste capítulo,
portanto, não encontraremos "receitas" estabelecidas nem regras a aplicar de
forma sistemática, mas antes alguns princípios gerais podendo guiar a elabo-
ração de um questionário. O objetivo é o de sublinhar as principais dimensões
que exigem uma atenção particular, a fim de reduzir as fontes de obliquidade e
de obter dados os mais fiáveis possíveis.

questões não respondidas. A representatividade da amostra de uma parte, e a
qualidade das respostas de outra, encontram-se desde então majoradas. A esco-
lha do modo de elaboração das perguntas igualmente pode depender das carac-
terísticas da população estudada e, em determinados casos, do objeto de estudo:
trata-se de descartar as metodologias que introduziriam excessivas obliquidades
ou que diminuiriam demasiadamente a qualidade das respostas obtidas.

A presença física de um pesquisador, por ocasião de uma pesquisa "face a
face", autoriza uma grande interação com o pesquisado -- o que se revela útil
quando este não compreende uma questão, quando ele desça interromper a
entrevista ou quando se deseja acompanhar o questionário de documentos tais
como fotos ou gráficos. Este procedimento oferece igualmente a possibilidade
de observar o ambiente do pesquisado (seu lugar de residência, seu trabalho
etc., de acordo com o lugar em que a pesquisa é realizada). Hoje o computador
substitui cada vez mais o "questionário impresso" pela registro, da parte do pes-
quisador, das respostas aportadas. É o que se denomina método Capi(Computer
.4ssísfed PersottaZ Intewiew). O grande interesse é o de suprimir a fase longa,
custosa e fastidiosa de digitalização informática a posteHori dos dados. Mas a
presença de um computador por ocasião da entrevista não é neutra, e convém
interrogar-se se as representações que os pesquisados se fazem (em termos de
modernidade, de meios financeiros, de domínio das tecnologias etc.) correm o
risco ou não de perturbar suas relações com o pesquisador ou se interferem na
orientação de suas respostas. Assim, segundo a população pesquisada e segundo
o objeto de estudo, às vezes será preferível utilizar os "questionários impres-
SOS"n. Convirá igualmente levar em conta as coerções ligadas à utilização de
computadores, no plano material, em termos de transmissão e segurança das
informações coletadas etc

Pesquisar por telefone permite beneficiar-se da intervenção de um pesqui-
sador, reduzindo os custos do próprio levantamento de dados e contornar no-
tadamente certos problemas ligados à eventual dispersão geográfica dos pes-
quisados. Lá ainda é possível registrar diretamente as respostas no computador
(trata-se do método Cati: Computer Ássisfed belephone Inferview), o que reduz
os custos de digitalização e diminui os riscos de erros por ocasião do registro
definitivo dos dados. A pesquisa por telefone supõe, no entanto, certas con-
dições em termos de amostragem, que não desenvolveremos aqui'9. Outro in-
conveniente é que é mais difícil, quando não se vê seu interlocutor, detectar
nele sinais de uma eventual lassidão -- o que aumenta o risco de desistência ao
longo do questionário. O questionário utilizado deverá ser mais curto do que o

Diferentes tipos de pesquisas por questionário

Podemos distinguir dois grandes tipos de pesquisa: um tipo onde o questio-
nário é aplicado por um pesquisador, outro onde o próprio pesquisado preenche
as respostas (fala-se então em questionário autoadministrado). É precisamente
em função dos meios materiais e financeiros disponíveis que se decide qual de-
les aplicar. A intervenção de pesquisadores competentes e bem-formados efeti-
vamente é dispendiosa (e mais ainda quando o número de entrevistas a realizar

for elevado e a lista de perguntas for muito extensa). Mas ela geralmente melho- i
ra a taxa de participação -- o pesquisador podendo desenvolver seus argumentos
para encorajar as pessoas a participar -- e paralelamente diminui o número de

18. Uma solução poderia residir no desenvolvimento anual de tecnologias permitindo a utilização
de papéis e estiletes eletrõnicos

19. No caso de pesquisas de populações em geral, palha-se às vezes a ausência de base de sondagem
gerando de forma aleatória números de telefone fixos e móveis
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previsto numa entrevista face a face: considera-se que ultrapassando os
ou vinte minutos, a pesquisa por telefone é inadaptada. As
portanto, serão mais simples e compreenderão menos itens

Seja qual for o método adotado, uma atenção
condições de execução da colega de dados, para
res":', que podem orientar ou influenciar as respostas. Uma das
no momento das pesquisas telefónicas, aliás, é o difícil domínio
ções, o pesquisador dificilmente podendo controlar se o
nho ou não e se a presença de um terceiro perturba ou
domicílio do pesquisado em geral aparece como um bom
uma pesquisa, já que ali ele geralmente sente-se mais à
pelo tempo. Mas, assim como para o conjunto das
ma opinião é a priori a melhor. Um questionário
por exemplo, talvez seja mais frutuoso fora do recinto familiar. Outro
uma comparação das respostas entre duas
ilícitas junto aos adolescentes mostrou
declarado em uma pesquisa por
questionário autoadministrado em ambiente escolari2

Interrogar-nos-emos, portanto ,
ções da realização da colega de dados mais
da pesquisa, para transmitir confiança à

mesmo vale para a intervenção ou não de um pesquisador.
A presença de um pesquisador nem

melhorada ou, ao contrário, perturbaria a
toadministradas reduzem as obliquidades ligadas à presença de
e apresentam a vantagem de custos de execução menores
sensíveis, elas às vezes são percebidas como menos
elas supõem que os pesquisados possam ler e
cando como responder sabendo, além disso

presente para corrigir eventuais incompreensões. Quer se trate de

questões colocadasl

enviado pelo correio ou transmitido diretamente à pessoa (em
local de trabalho, num centro de saúde etc.), ou de um questio

via internet, um dos principais limites é a fraca taxa
pesquisas autoadministradasz3. A carta de apresentação

deverá, pois, de forma mais crucial ainda que
repassa da pesquisa, antecipar de forma breve e clara os

não somente garantam, mas motivem as pessoas a responder. O
e conhdencial do tratamento dos dados, bem como os resulta-

estar claramente anunciado nesta carta:'

reservada àsparticular será
além dnç pfp

os pesquisado.
preocupações
destas condi.

pesquisado está sozi.
não suas respostas:l: 0

lugar para se realizar
vontade e menos coagido

etapas da pesquisa, nenhu
sobra a vinlênri,

doméstica.
exemplo:

pesquisas sobre o consumo de drogas
tais substâncias é menosque o uso de

telefone e a domicílio do que através de um

pesquisas autoadministradas: seja por nelas
liberdade de escolher quando responder (eventual-

às questões várias vezes), ou por se sentirem mais à vontade
de temas pessoais não precisando dirigir-se diretamente a um

Em contrapartida, dever gerir sozinho este exercício pode inquie-
por essa razão, recusar-se-ão a participar da pesquisa. Trata-se
de obliquidade potencial à medida que a amostra corre o risco

as pessoas pouco familiarizadas com o uso da escrita --
analfabetas, dominando mal a língua materna ou
de visão... Estas pesquisas não permitindo, além

de transmissão do questionário. Não podemos sa-
bem se as respostas foram produzidas sob a in-

A decisão de recorrer ou não a tal metodologia deverá

impacto eventual destes problemas sobre as respostas obtidas,
em função dos temas de pesquisa e da população estudada

sistematicamente, sobre o lugar e as conde.
apropriadas para facilitar a aceitação

pessoa e suscitar respostas sinceras. O

sempre é efetivamente necessária: Ela
colega de dados? As pesquisas au-

um pesquisador
Quanto aos temas

indiscretas. Inversamente.

compreender as instruções indi.

que nenhum pesquisador está
um "questio-

A construção de um questionário

A redação de um questionário não pode ser a primeira etapa de uma pes'
quisa. Ela pode ser feita após um consequente trabalho de construção do obje-
to e da problemática de pesquisa (mesmo se, na realidade, ela frequentemente

forme em ocasião de aprofundamento da problemática, desconstruindo
sempre mais o senso comum e os a priori do pesquisador). Ela supõe igual-
mente um conhecimento prévio do "terreno", isto é, da população estudada e
do domínio da pesquisa. Daí o interesse por uma pré-pesquisa qualitativa a hm
de precisar o que se desça interrogar e como faze-lo. Isso permite igualmente
discernir o sentido das palavras, as conotações que lhes são vinculadas e o uso
que a população estudada faz delas.

A qualidade das respostas obtidas dependendo seguramente ou ao menos
te das questões colocadas, a redação é uma etapa primordial. requerendo

20. Trata-se do fato de muitas respostas dos pesquisados serem em parte influenciadas não somente
pelo comportamento dos pesquisadores, mas também por suas características (sexo, idade etc.).
Não desenvolveremos aqui esta questão, reenviando a aos inúmeros estudos sobre os "efeitos dos

pesquisadores"

21 . Pensamos, p. ex., numa situação em que o pesquisado, localizado por uma chamada de celular.
se encontra em um transporte público e é solicitado a responder ao questionário.

22. BECK, F & PERETTl-\ÀTETEL, P "Les usages de drogues illicittes déclarés par les adolescente
selon le mode de collectes". Popülation, vo1. 56, n. 6, 2001, p. 963-985. '

23. Lembramos que uma taxa de respostas fraca atenta contra a representatividade da amostra

24. Esta observação valendo para todos os tipos de pesquisa
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um tempo importante (várias versões sucessivas sendo sempre necessárias an
de culminar numa versão satisfatória do questionário). Ela é tanto mais cn
plexa que não existe uma metodologia que indique automaticamente como n
ceder, mas unicamente determinados princípios devendo guiar a redação arf
de evitar os erros principais,. os evocados por Rodolphe Ghiglione e Benja
Matalon ao se referirem à "metodologia negativa":s. A construção do inst
mento necessita de uma atitude reflexiva, do bom-senso e de uma interrogam
sistemática sobre os efeitos potenciais de cada opção aditada

'4H:==::=HIH;==T::l:=:
resta fomular e organizar as questões que permitem apreende-los.

A/arma das qtlestões

fado livre para responder o que ele desejar.

As questões abertas apresentam o interesse de recolher a informação tal. qual

"efeito pesquisador" à medida que os pesquisadores raramente reproduzem o
conjunto excito da conversas enunciadas pelos respondentes. Uma vez que eles
reduzem em alguns termos a resposta aportada, o risco é o de recolher as cate-

gorias de pensamento e de expressão do pesquisador antes que as do pesquisa
do. Nas questões abertas, além disso, as informações fornecidas podem parecer
muito vagas, dispersas e reenviando à dimensões muito divergentes para que elas
possam responder às hipóteses do pesquisador. Em uma pesquisa sobre a saúde,
por exemplo, propusemos a seguinte questão fechada: "A seu ver, hoje, será que
algumas coisas prqudicam sua saúde física, psicológica ou sua moral?", seguida
de uma questão aberta dirigida às pessoas que respondiam afirmativamente: "Se

sim, quais?" Vários responderam: "Minhas condições de vida...", o que se mos-
trou excessivamente vago para a análise que desqávamos fazer em distinguindo
as pessoas cuja saúde é afetada por tensões no quadro familiar, profissional, resi-
dencial etc. Talvez tivesse sido mais útil perguntar diretamente aos pesquisador
se sua situação familiar de um lado, sua situação prohssional de outro, sua situa-
ção em relação à moradia igualmente, prqudicavam a própria saúde...

As questões fechadas serão, portanto, privilegiadas (uma pesquisa por ques-
tionário não é absolutamente uma pesquisa por entrevista!), mesmo se elas às
vezes correm o risco de provocar incompreensões e um sentimento de mal-estar,

A busca dos indicadores

Redigir um questionário consiste em traduzir as questões de pesquisa
indicadores e, num segundo tempo, em questões que serão repassadas aos pe
quisados. Tomemos o exemplo de uma pesquisa interessando-se pelas relaç.
que os habitantes mantêm com seu bairro segundo sua situação social. É cla
que não podemos perguntar diretamente às pessoas: "Qual é a sua relação coU

seu bairro de residência?", ou, "Qual é a sua situação social?" Buscar-se-á, pol
num primeiro momento, uma série de indicadores permitindo aproximar a n
ção de "relação com o bairro" e a de "situação social". Esta etapa não é neuli

embora muitos não Ihe dediquem nenhuma atenção. Ela efetivamente engata
escolhas, mais ou menos embasadas em um ponto de vista teórico, que terá
necessariamente consequências no momento da análise sociológica dos dados.

Assim, para apreender a posição social das pessoas, pode-se considerar seu níve
de estudo, sua situação a propósito do emprego, sua categoria socioprofission
sua renda, sua nacionalidade, seu estatuto de residência etc. Interrogar est
indicadores, uns antes que outros, marcará os resultados que se pretende obter.

As noções centrais para a pesquisa são geralmente apreendidas a partir d
vários indicadores. Isso permite discernir melhor o objeto de estudo e reenvia.
como o sublinha François de Singl» a dois princípios: "À imperfeição da medi-
da, dadas as condições do desenrolar de toda pesquisa; à imperfeição do indi-
cador, devido ao fato que nenhuma questão jamais pode aproximar de maneira
inteiramente satisfatória a noção"2ó. Continuando nosso exemplo, a relação com
o bairro de residência poderá assim ser interrogada através de várias dimensões:
o tipo de atividade realizada no bairro; a frequência e a natureza dos contados

com os outros habitantes; a opinião manifestada sobre diferentes aspectos da
vida no bairro; o sentimento de bem-estar ou de mal-estar de viver ali: o fato
de desejar ou não mudar-se para outro local etc. Cada um destes indicadores
poderá ser estudado separadamente, aportando informações interessantes em

27. Jean-Paul Grémy sublinha que a forma das questões, aberta ou fechada, afeta o conteúdo das
respostas quando estas reenviam a atitudes ou a opiniões (mas teria menos influência em relação
a fatos e comportamentos). Cf. GRÉMY, J.-P "Les expériences françaises sur la formulation des
questiona d'enquête -- Résultats d'un premiar inventaire" . Ra'ue Française de Sociologie, vo1. 28,
n.4,1987,p. 567-599.

Arm25' (;HIGLIONE, R. &' MATALON, B. Les efiquêtes socíologíques -- Théories et pratique. Paria:

26. SINGLE, E l:enquête et ses méthodes -- Le questionaire. 2. ed. Paria: Armand Colin, p. ]8
["Co]]ection 128"1. q
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junto aos pesquisados, em razão destes terem que situar-se em relação a item
que nem sempre refletem a complexidade da própria situação. Estas questõ
aliás, não permitem apreender acontecimentos não considerados previamer
te. Daí a necessidade de uma pré-pesquisa qualitativa e/ou por questiona
com inúmeras questões abertas, a fim de localizar o leque de respostas pos
veia. Convém efetivamente que as modalidades de resposta propostas Cubram

o conjunto das situações potencialmente vividas pelos pesquisados. Por out
lado, quando a questão implica uma resposta única:8, as modalidades proposta
deverão ser exclusivas, umas e outras, para que uma mesma realidade possa
traduzir por uma única e mesma resposta29.

Notar-se-á que determinadas questões podem ser "hltradas", isto é, qu
elas somente são feitas em determinadas condições -- geralmente em função d
uma resposta dada precedentemente. É o caso mencionado acima, da questã
se sim, quais?", que somente foi proposta às pessoas estimando que algu-

mas coisas na vida prejudicavam sua saúde. O uso de filtros permite adapta
o questionamento às características (ou opiniões) das pessoas. Ele evita asse

interrogar todos os pesquisados sobre um tema que só diria respeito a ui
parte deles. No entanto, deve-se limitar o número destas questões à media

que elas complicam a aplicação do questionário, particularmente por ocasiã(
de pesquisas autoadministradas. Destinadas a uma subamostra da população
além disso, elas reduzem o efetivo de respondentes, tornando-os às vezes de
masiadamente restritos para se extrair análises estatísticas significativas.

satisfatória.

No entanto, nunca é possível ter-se a certeza de que as questões possuem

o mesmo sentido para todos os pe.squisados, e sublinhámos que este risco é

IÜÉu=n=='::::e:=.i==: \ ;;: e: ::FI
sas comparativas, mas obriga a questionar sistematicamente, no momento da
vedação do questionário como no momento da análise, as eventuais diferenças
de interpretação das questões

Urge vigiar, no entanto, para que uma única questão por. vez seja feita. Ap-

rendo o risco de interrogar várias dimensões ao mesmo tempo. Quando per-

guntamos, por exemplo, "Seus vizinhos são discretos e respeitosos? , efetiva
mente são duas questões que colocatnos: uma sobre a discrição e outra sobre

o respeito. Mesmo visando a precisar a fala, o acréscimo do termo 'respeitoso
na realidade embaralha a questão -- e, portanto, a resposta do pesquisado, fican-
do-se sem saber a qual dos dois adjetivos a resposta reenvia. Alguns poderão
certamente estimar, neste exemplo, que estes dois adjetivos são próximos e se
esclarecem mutuamente. .. , mas esta estimativa não é necessariamente compar'
pilhada por todos e, mais problemático ainda, ela corre o risco de variar segundo
as características dos indivíduos e segundo o contexto (e, subsequentemente,
de falsear a análise). Este tipo de erro (o fato de existir várias ideias ou várias
interrogações numa mesma questão) é na realidade muito frequente, tanto mais
que ele reenvia aos pressupostos do pesquisador (no caso presente, no exemplo
dado. ao fato de considerar que a discrição é um sinal de respeito). Mas sabe-
se também que dedicando tempo e atenção suficiente a este fato, a redação de

um questionário pode tornar-se uma ocasião suplementar para o pesquisador
interrogar suas próprias representações do objeto de estudo e aprofundar sua
problemática de pesquisa.

A precisão das questões passará, pois, por aquela dos termos empregados.
Ela passará igualmente por indicações explícitas quanto aos períodos de tem-
po, ao espaço, às pessoas abordadas etc. A questão "Qual é vossa renda?", por
exemplo, é muito imprecisa e não saberia recolher informações exploráveis: es-
tamos falando da renda da pessoa interrogada ou da renda cumulativa do casal?

A escolha dos termos

Urna das principais dificuldades, por ocasião da redução de um questi
bário, reenvia à signihcação que os pesquisados dão às questões que lhes são
feitas. O conjunto das questões não deve ser somente compreensível para cad
entrevistado, mas sê-lo da mesma forma para todos. Este objetivo geralmente
é mais difícil de alcançar. Os termos e as expressões nem sempre têm o mesmo
sentido, nele as mesmas conotações, em todos os grupos sociais. Além disso,
o pesquisador familiarizado com seu domínio de estudo às vezes esquece que
seu vocabulário depende da especialidade (do "jargão") e nào do senso comum.

A escolha dos termos será, pois, feita com prudência -- privilegiando um
vocabulário acessível à maioria. As frases longas e complexas serão igualmente
descarnadas em favor de formulações simples e breves, cujo nível conceitual é

28. Segundo o objeto da questão, este pode ser por escolha única (uma única resposta possível)
ou por múltipla escolha (o pesquisado podendo então dar várias respostas)

29. Imaginemos a seguinte questão: "Que idade você tem? Menos de 18 anos; entre 19 e 40 anos;
entre 40 e 60 anos". As respostas propostas não permitetn a um pesquisado de 18 anos de se situar

(lista não exaustiva); e os respondentes de 40 anos poderão optar pelo segundo, mas também pelo
terceiro item (modalidades não exclusivas)
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Das rendas do trabalho ou do conjunto das fontes de renda? Da renda bruta
líquida, antes ou depois de descontados os impostos etc

A fim de minimizar o efeito de sugestão que determinadas questões pod
ter, o vocabulário será igualmente escolhido privilegiando termos neutros
invés de termos excessivamente conotados (de forma positiva ou negativa) d

:::::==:::=::i.;mt:==='T\=\= ==::';=:+ :ü$
cial utilizar termos com uma forte conotação afetiva, pior seria se eles some
te fossem empregados em uma (e somente uma) das modalidades propôs
Trata-se igualmente de deixar o pesquisado à vontade, evitando termos que
constrangem. A expressão "sem visto de estadia válido", por exemplo, é'
simpática que "estrangeiro clandestino" ou "ilegal". A formulação das questõ
além disso, pode influenciar a propensão a declarar atitudes ou comportarner
[os desvalorizados, isto é, reprovados socialmente. Perguntar às pessoas se el
trabalham clandesti namente" geralmente engendra uma subdeclaração dest

tipo de atividade. Preferir-se-á então uma declaração deste tipo: "Você exer.
sua profissão...: 1) Como autónomo; 2) Como assalariados 3) Auxiliando u
próximo em seu trabalho self ser assalariado; 4) Sem contrato de trabalho'
princípio é o de utilizar a expressão a anais neutra possível para designar o co
portamento ou a atitude a apreender, e de integra-la à questão enquanto modali
dade de resposta equivalente às outras; e, seja como for, as questões referindo-si

aos temas ditos sensíveis não devem ser colocadas em início de questionário.

o daquilo que se busca: obter uma apreciação geral e quase "espontânea"
o bairro, ou uma aprectaçao mais refletida que considera as diferentes di-
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a temas já abordados

Seja como for, guardaremos ao espírito este efeito de "entorno" das questões
somente por ocasião da concepção do questionário, mas igualmente por

ocasião da análise dos dados. E particularmente relevante pensar nisso quando
se compara as respostas a uma mesma questão feita em pesquisas diferentes:
embora redigida de forma estritamente similar, nunca se trata verdadeiramente
da mesma questão quando seu contexto difere:'.

A ordem das qüesfões

A ordem das questões é igualmente importante. De um lado, trata-se de dei-
xar o pesquisado à vontade e confiante. Para tanto, as questões difíceis ou sen-
síveis, as que imaginamos suscitar algumas reticências (na França, é o caso, p.
ex., das questões sobre o montante de rendas), não serão feitas no início da en-

trevista. Começar-se-á antes por temas que simultaneamente interessam aos pes-
quisador e que não os implicam de maneira demasiadamente íntima ou pessoal

De outro lado, a ordem das questões é suscetível de influenciar as respos-

tas -- notadamente porque cada uma assume um sentido particular em função
de seu contexto, isto é, das questões abordadas previamente. Os temas evocados
precedentemente, assim como as respostas dadas, colocam, acima de tudo. os
pesquisados num certo estado de espírito e inlluenciam (de forma geralmente
inconveniente) suas respostas ulteriores. Além disso, as pessoas tendem geral-
mente, e sem necessariamente ter consciência, a dar uma determinada coerência

a suas falas. Tomemos, por exemplo, a questão: "Hoje, você se sente bem em seu
bairro?" Provavelmente as respostas dadas serão globalmente diferentes se colo-
cadas na introdução do questionário ou após uma série de questões sobre a vida
no bairro. Não existem, obviamente, opções ótimas a priori. Decidir-se-á em

A/ormulação das questões

Algumas regras na formulação das questões podem, por outro lado, limitar
L. Mucchielli chama de "deformações involuntárias" da realidade pelos

respondentes. Diferentes trabalhos, conduzidos notadamente por psicólogos e
icossociólogos, sublinharam a tendência, mais ou menos inconsciente, dos

pesquisados em de responder mais em função daquilo que imaginam que o
entrevistador (ou o pesquisador) espera deles, ou em função daquilo que pen-
sam que este valoriza. Paralelamente, suas falas sempre correm o risco de ser
manchadas por uma "obliquidade de desejabilidade social": preocupados em
aparecer como normais -- leia-se, em valorizar-se --, eles tenderiam (lá ainda de
maneira mais ou menos intencional) a minimizar determinadas características

desacreditadas ou embaraçosas. Outra dificuldade vincula-se à "obliquidade de

aquiescência" -- isto é, à tendência de responder mais frequentemente pela afir-
mativa que pela negativa, e a ser mais frequentemente concordes que discordes
em relação às proposições submetidas.

30. Cf., p. ex., as diferentes hipóteses avançadas por Michel Gollac para explicar a evolução
importante das respostas dadas, com sete anos de intervalo, a uma mesma questão sobre as
condições de trabalho: GOLLAC, M. "Des chiffres insensés? Pourquoi el commenl on donne un
bens aux données statisLiques". Ra'ue Ftançaíse de Sociologia, vo1. 38, n. 1, 1997, p. 5-36
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Nestas condições, a formulação mesma das questões (assim como sua eR
ciação pelo entrevistador eventual) tenderá de um lado a não indicar nenhu
expectativa particular, e de outro a não deixar transparecer nenhuma hierara
das respostas. Em outros termos: nenhuma modalidade de resposta propôs
aparecerá como desacreditada ou favorecida

Isso passa notadamente pelo equilíbrio das questões e por aquele das

postas pré-codihcadas. A lista dos itens propostos colmo modalidades de resp
[a não é efetivamente neutra. Os pesquisados, conscientemente ou não, int.
pregam. Ali eles podem perceber indicações quanto às modalidades legítimas .

ilegítimas -- ou indicações sobre o que o entrevistador (ou pesquisador) espei
Consideremos, no box abaixo, a formulação A. Propondo quatro adjetivos PO
uivos e um único negativo (ademais, situado por último), a questão corre o riso
de fazer pensar que o pesquisador estima anormal ter uma opinião negatix
sobre seu médico. Sobretudo, esta formulação oferece menos possibilidades
exprimir descontentamento que satisfação':

Urge, portanto, fazer com que a lista das respostas propostas reílita tant
as opiniões favoráveis quanto as desfavoráveis à questão colocada -- tanto item

positivos quanto negativos, tanto modalidades concordes quanto discordes cor
a proposição. Vários pesquisadores recomendam, quando uma série de proposi-
ções é submetida ao pesquisado, alternar as proposições favoráveis e desfavor
veis ao objeto questionado. Tratar-se-á, portanto, de privilegiar a formulação C i
formulação B. Isso, de um lado. permite não instaurar um clima que leve a pen-
sar que é normal estar satisfeito com seu médico e, de outro, opor-se à tendênc
à aquiescência. Isso encoraja enhm o pesquisado a refletir sobre cada proposição
antes que "instalar-se em uma rotina" onde suas respostas se tornam sistemáti.
cas (sempre concordes ou sempre discordes com as frases apresentadas).

ção B

=:f:l=:=1: ::l'l:===::.T:l=:=,1:'=::.=;T.;=::=1=::fE;"«--.
ela?

l lbtalmmtee família é amáveis de acordo; 3) Antes elti desacordo; 4) totalmente em desacordo

l medico de família é competente

Imente de acordo; 2) An es de acordo; 3) Antes em desacordo; 4) totalmente em desacordo

l médico de família passa suhcienLemente tempo com você por ocasião das consultas

f totalmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Antes em desacordo; 4) moralmente em desacordo

[em boas relações com seu médico de família

talmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Antes em desacordo; 4) botalmmte em desacordo

. médico de família é facilmente acessível

fatalmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Án(es em desacordo; 4) totalmente em desacordo

;ormulação C

uma série de proposições relativas ao seu médico de família. Para cada uma delas, você
ia estar totalmente de acordo, de acordo, em desacordo, ou completamente em desacordo

com ela?

Seu médico de família é competente

1) totalmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Antes em desacordo; 4) hofalmente em desacordo
Box

Formulação A

Qual é ou quais são as características principais de seu médico de família?

1) Competente

2) Amável
3) Devotado

4) Pontual

5) Austero

6) Outra

Seu médico de família nem sempre é amável

1) botaZmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Antes em desacordo; 4) totalmente em desacordo

Seu médico de família passa suhcientemenre tempo com você por ocasião das consultas

1) botaZmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Atires eln desacordo; 4) botalmetlte em desacordo

Você tem boas relações com seu médico de família

1) totalmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Antes eJn desacordo; 4) totalmente em desacordo

Seu médico de família é dificilmente acessível

]) totalmente de acordo; 2) Antes de acordo; 3) Antes em desacordo; 4) bolalmente em desacordo31. Para além deste problema, esta questão mostra-se extremamente malformulada por muitas
outras razões, notadamente porque ela reenvia a várias dimensões (heteróclitas e não exaustivas)
da relação com o médico, mas não permite emitir um parecer desfavorável senão em uma dentre
elas. Todas as posições em relação ao objeto questionado, portanto, não podem ser manifestadas.
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A fim de minimizar os efeitos da atração pelas respostas positivas («s
;de acordo"...), deve-se evitar as questões sugerindo como resposta "sim',
não", preferindo as que propõem no título opções simétricas. Por excm

antes que perguntar: "Sua relação com seu médico de família é boa? sÜH/n;
optar-se-á por um enunciado do tipo: "Você diria que sua relação com seu
dico de família é: totalmente boa, antes boa, antes ruim ou totalmente rui

op.eração exige prudência, pois, se aparenta ser fácil encontrar o Oposta .
termo "bom", o mesmo não ocorre para todos os nomes ou adjetivos que'
faríamos de interrogar. Ora, se os dois termos propostos não são na reali
antõnimos um do outro, de fato são duas questões que estamos colocando
uma só -- o que é, como vimos. prejudicial à análise

Geralmente é oportuno propor respostas nuançadas, como aqui com a
unção entre "totalmente" e "antes". Esta nuança pode ser introduzida eu

mos de intensidade, mas também em termos de frequência ("sempre, frequ
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em desacordo"). Mesmo se, no momento da análise, os dados geralmente
reagrupados em duas modalidades ("totalmente ou antes de acordo" de um l
e "totalmente ou antes em desacordo de outro), uma gama de itens mais v;
e incluindo opiniões mais nuançadas permite aos pesquisador que não ter
uma opinião categórica de exprimir-se. Tomemos o exemplo de uma pes
pouco segura de si ou não tendo críticas radicais a emitir contra seu medi(
Sem dúvida Ihe será mais difícil de emitir uma opinião desfavorável sobre
relação se sua escolha se limita a "boa" o "ruim", antes que se ela pudesse
ponder "antes ruim" ou "totalmente ruim

A nuança dos itens propostos apresenta igualmente o interesse em favor
cer respostas constituindo objeto de desaprovação social (ou se os pesquisada

pens.am que tais respostas os desvalorizam). É menos penoso para o pesquisa
admitir um comportamento estigmatizado quando ele pode precisar que
Ihe ocorre "às vezes", ou "de vez eln quando"... C)urro meio para facilitar a
nifestação de atitudes ou de comportamentos desvalorizados: pode-se tamb
considerar, em determinados casos, introduzir a questão por uma frase visand
a descomplexar esta expressão. Precisar-se-á então, por exemplo: "Ocorre a
gerentes pessoas de completar suas rendas por pequenos serviços sem contra
de trabalho..." antes de põr a questão: "Você mesmo, ao longo dos últimos do
anos, já Ihe ocorreu de trabalhar sem contrato de trabalho?;

) a uma pessoa desconhecida possui:do um estatuto particular, o exercício
ndâ aos respondentes um determinado esforço cognitivo que convém con-

não somente no momento da elaboração do questionário, mas também
ocasião da análise dos dados.

Mesmo tendo boa vontade, sendo sincero e cooperativo, o entrevistado não
, necessariamente responder às questões que Ihe fazemos. É frequentemente

das sondagens de opinião, já que o entrevistado pode não ter nenhuma
o sobre o tema a respeito do qual é interrogado. Mas este pode ser tam-

o caso das pesquisas relativas à própria vida do entrevistado. As questões

que demandam uma resposta cifrada, em particular, às vezes suscitam longas
hesitações, já que a pessoa nem sempre tem presente o conjunto dos elementos
.ue Ihe permitiriam responder de forma exala. O domínio de interesse do pes-
quisador, com efeito, não interessa necessariamente ao pesquisado, e este nem
sempre calcula regularmente aquilo que o pesquisador gostaria de quantificar.

As respostas dadas devem assim ser apreendidas com prudência. Seu grau

de precisão pode ser variável de uma questão à outra, de um indivíduo à outro,
de um grupo social à outro... Embora, para certas questões, as respostas obti-
das não devam ser vistas como fatos objetivados, mas antes como uma opinião
subjetiva dos respondentes sobre um fato dificilmente quantificável. Pense-se,

por exemplo, na questão evocada por Nicole Berthier: "Quantos livros você tem
em sua biblioteca?"s: É raro que as pessoas saibam precisamente quantos livros

possuem... As questões retrospectivas igualmente são submetidas a eventuais
obliquidades de memória (sem falar da reconstrução e da racionalização que
cada indivíduo faz dos acontecimentos do passado). Os fatos antigos ou pouco
marcantes são particularmente suscetíveis de ser mal-informados, já que em
parte esquecidoss3

A elaboração do questionário esforçar-se-á, portanto, no sentido de ajudar
o pesquisado a dar respostas as mais fiáveis possíveis. Primeiramente não exi-
gindo maior precisão do que as pessoas podem dar (prevendo inclusive uma
resposta "não sei" para as perguntas que elas não saberiam responder). Para as
questões retrospectivas, além disso, o risco de erros de memória é tanto maior
quanto mais extensa a distância do período de referência. Esta será, pois, deter-
minada em função da frequência dos acontecimentos e de sua importância aos
olhos dos pesquisador. Assim, se pretendemos interrogar uma pessoa sobre o
número de mudanças de casa que ela viveu ao longo dos cinco últimos anos,
seria supérfluo perguntar-lhe quantas vezes ela, ao longo deste mesmo perío

O grau de esforço exigido aos responderites

Responder a uma pesquisa não é uma postura anódina. Independentemente
de tudo o que reenvia à situação da conversação, onde o entrevistado confia
formações pessoais (diretamente ou por meio de um questionário autoadminis

32. BERTHIER, N. Les techníques d'mquête en sciences sociales corriges. 3. ed. Paras: Armand Colin,

33. A memória dos pesquisador é igualmente exigida quando lhes apresentamos uma longa lista de
modalidades de respostas pré-codificadas. Para além de quatro ou cinco itens, a lista é dificilmente
memorizada, o que reforça a atração pelas primeiras e pelas últimas modalidades citadas

6
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do, encontrou-se com seus vizinhos. A frequência destes encontros será ant.
apreendida ao longo da semana, ou mesmo da jornada precedente à pesquisa.

Decompor os cálculos a realizar constitui em seguida um bom meio de aprc
ximar as cifras investigadas. ConceFnindo as rendas do casal, por exemplo, se
mais eficaz não propor uma única questão global, mas interrogar separadamenr

cada fonte de renda potencial (os salários, os subsídios desemprego, os subsí.
dios familiares, os auxílios sociais, os auxílios fornecidos pela família, as ren(
de capital etc.), e em seguida fazer a soma. Propor "fatias" de respostas antes que
querer alcançar cifras precisas pode igualmente facilitar a colega de dados. E
uma pesquisa feita em ile-de-France3', optamos por este modo de interrogação
concernindo à frequência das relações mantidas com vizinhos, colegas, amig
e diferentes membros da família: "Com qual frequência você mantém contat

face a face' com seu pai? Várias vezes por semana; uma ou duas vezes por mês:
todos os dois ou três meses; menos frequentemente, mas pelo menos uma vi
por ano; mais raramente; nunca" . Para ser mais preciso ainda e evitar obliquida.
des de memória, algumas pesquisas se apoiam no procedimento da "caderneta".
Trata-se de fornecer ao entrevistado uma caderneta na qual ele deve anotar.
diariamente, cada um dos comportamentos interrogados::

Redigir um questionário, seja qual for para o pesquisador, supõe fazer con.
cessões recíprocas entre, de um lado. seus desejos relativos à amplitude e
precisão das informações a obter e, de outro, a realidade daquilo que as pesso;
entrevistadas podem e também aceitam -- desvelar.

A execução de uma pesquisa por questionado é às vezes percebida como
um momento prévio à pesquisa sociológica. Ela na realidade é uma de suas fases
essencial. De um ponto de vista metodológico, ela o é com certeza, já que a qua-
lidade das informações colhidas se decide por ocasião de cada uma das etapas da
pesquisa. Mas igualmente e. sobretudo, ela o é de um ponto de vista científico, à
medida que estas informações são fruto de um processo de construção, mais ou
menos objetivado". Os dados co]hidos efetivamente sempre re(metem um único
aspecto da realidade social estudada.

Contrariamente às pesquisas por entrevistas, esta metodologia só permite
obter como informações as fornecidas em resposta às únicas questões inicial-
mente previstas no questionário. As opções feitas por ocasião da realização deste
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pesquisa.por quesnonario se fará em complementaridade estreita com os outros
[Pos de instrumentos de questionamento, em particular qualitativos

34. Pesquisa realizada no quadro do programa Sirs(Saúde, desigualdades e rupturas sociais)
35. O Irdes propõe, p. ex., este tipo de questionário para destacar o consumo de medicamentos
e a compra de remédios sobre um período de um mês. O Insee também utiliza este modo de
questionamento em suas pesquisas "Emprego do tempo". Esta metodologia permite obter
resultados bastante precisos, mas ela é particularmente constrangedora para os entrevistados.

36. Nesse sentido, a expressão "colega dos dados" pode ser enganosa, já que ela deixa supor
que os dados se deixam apreender em estado puro, quando efetivamenLe são construídos: pelo
pesquisador, pelo entrevistador, pelo entrevistado etc
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